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RESUMO 
Na atualidade, a poluição sonora figura como a terceira principal forma de poluição e se destaca 
como uma das principais responsáveis pela deterioração da qualidade de vida. Por esse motivo, 
pretendeu-se explorar os níveis de ruídos presentes em área comum de uma Universidade Federal 
e comparar os resultados com os valores de referência. Os níveis de pressão na cantina da 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro está bem acima do estabelecido pela Associação 
Brasileira de Normas Técnicas. A maior parte da intensidade do ruído provém principalmente dos 
estudantes e dos funcionários. Dessa forma, é recomendável implementar uma campanha de 
conscientização direcionada a esse público, visando o bem estar coletivo. 
 
Palavras-Chave: Bem estar, Poluição sonora, Qualidade de vida, Saúde pública. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

O ambiente nos proporciona sensações, incluindo a audição. Estas informações são 

processadas pelo sistema neural, responsável por interpretar o ambiente e responder a estímulos. 

Os estímulos sonoros causam sensações, sendo essas algumas vezes indiferentes, agradáveis ou 

desagradáveis. Dependendo da intensidade e do tempo de exposição, podem ser nocivas à saúde e 

provocar danos permanentes (Dias, Borges, Pelli, 2014; Dias, Macêdo, Pelli, 2018; Manfrim, Pelli, 

2019; Junior, Dias, Pelli, 2021). 
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Do ponto de vista físico, não há diferença entre ruído ou barulho; no entanto, quanto à 

resposta individual, pode ser definido como um som desagradável ou indesejável (Dias, Borges, 

Pelli, 2014; Saliba, 2021). Peculiaridades individuais determinam o nível de incômodo de uma 

vibração sonora, entre essas pode-se citar gênero, idade, estado emocional e aclimatação (Arezes, 

Miguel, 2002; Dias, Macêdo, Pelli, 2018). 

As fontes de ruídos excessivos e da poluição sonora estão presentes no nosso dia a dia; nas 

atividades de lazer e até mesmo nos serviços de cura. Possíveis consequências da poluição sonora 

incluem instabilidade emocional, perda ou aumento de apetite, alteração do peso, insônia, cansaço, 

aumento da pressão arterial e glicemia, distúrbios gastrointestinais e até mesmo perda súbita da 

audição. 

A manutenção da saúde requer cuidados, como ações preventivas e de controle aos agentes 

de risco (CATTO, 2021). Devido aos efeitos nocivos que pode induzir, incluindo fisiológicos ou 

psicológicos, torna-se, importante o monitoramento e/ou controle. Desta forma, este estudo teve 

como objetivo analisar o nível de pressão sonora na cantina da Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro no horário matutino de intervalo. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo foi realizado na cantina da Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

(UFTM), no térreo. A universidade está localizada em um bairro central, na cidade de Uberaba, 

Minas Gerais. Cada dia da semana, dois observadores demarcaram e mensuraram os ruídos, em 

decibéis. 

Os níveis de pressão sonora foram mensurados utilizando-se o aplicativo “Decibel X dB 

Sound Level Meter” para aparelho celular “Medidor Decibéis”, durante 15 minutos, com um 

intervalo de 30 segundos. 

As medições foram realizadas entre os dias 18/01/2023 e 31/01/2023, de segunda a sexta-

feira. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observando as medições, no dia 26 de janeiro (quinta-feira) no 7º minuto e 30º segundo de 

medição, obteve-se a menor taxa de ruído de todos os dias monitorados, 59 dBA. Já o maior nível 

de pressão sonora foi observado no dia 19 de janeiro, também em uma quinta-feira, no 10º minuto 

de medição, com 88 dBA. Constata-se uma variação de 29 decibéis entre a maior e a menor taxa. 
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A Figura 1 apresenta os valores médios diários para os níveis de dBA mensurados entre os 

dias 18/01/2023 e 31/01/2023, em área comum frequentada pelos transeuntes da comunidade 

acadêmica na Universidade Federal do Triângulo Mineiro. 

 

Figura 1. Média diária (dBA) das medições de ruído realizadas na cantina da Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro às 9 horas e 40 minutos entre os dias 18/01/2023 e 31/01/2023. 

 
 

Observa-se que a maior média de monitoramento foi no segundo dia de medição, com 76,5 

dBA. A menor média foi durante o 7° e 8° dias, em que ambos obtiveram 68,5 dBA como média 

das medições. 

A Tabela 1 apresenta algumas regras/diretrizes legais da sociedade ocidental, orientando e 

norteando o convívio em sociedade; sempre visando o bem estar coletivo. Conforme apresentado, 

poucas situações permitem, ou são coniventes com valores como os observados no presente 

estudo. Das quatorze (14) situações levantadas, apenas duas, ou 14%, são “permissíveis” ou 

“coniventes” com a situação levantada. 

 

Tabela 1. Normas e finalidades relacionadas à pressão sonora e seus níveis, de acordo com cada órgão/instituição. 

Norma Finalidade Nível Referência 

OMS 
Garantir meio acusticamente 

equilibrado 
100dB OPAS, 2022 

NBR 10151/2019 
Estabelecer limite de pressão 

sonora em ambiente hospitalar 
45 dB noite e 50 dB 

dia 
Andrade, Lima, 
Zannin, 2020 

NBR 10152/2019 
Estabelecer a intensidade máxima 

para espaço urbano. 
55 dB  ABNT, 2017 
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Resolução Conama nº 
2 

Programas de educação e controle 
da poluição 

45dB noite e 50dB 
dia 

Ministério do Meio 
Ambiente, 2016 

Lei Brasileira de 
Crimes Ambientais  

Poluição sonora é crime. 50 dB  Magioli; Torres, 2018 

NR15 
Limites de tolerância máxima para 

exposição 
85 dBA para 

exposição de 8 hrs 
Secretaria do Trabalho, 

1978 

Lei 6.938/1981 
Normas relacionadas com o meio 

ambiente. 
70 dB durante o dia e 

50 dB a noite 
Fernandes, 2011 

Lei Complementar n° 
014 

Máquinas ou aparelhos em 
construções ou obras 

70 dB 
Calixto; Rodrigues, 

2004 

OMS 
Nível recomendado para conforto 

acústico no trânsito 
<53dB 

Lacerda; Nascimento; 
Ramos, 2021 

NBR 10151 
Estabelecer níveis de ruídos para 

área residencial urbana 
Diurno: 50 dB e 
Noturno: 45 dB 

Penido; Azevedo; de 
Souza, 2017 

Lei 9505/08 
níveis máximos para emissão de 

ruídos 

Manhã: 70dB 
Tarde: 60dB 
Noite: 50dB 

Câmara Municipal de 
BHte, 2008 

Portaria nº 92 
Considerar prejudiciais sons 

maiores que o estipulado 
70 dB durante o dia 
60 dB durante noite 

Zajarkiewicch, 2010 

Diretiva do 
Parlamento Europeu 

Definir abordagem para evitar, ou 
reduzir os efeitos prejudiciais 

50 a 75 dB 
Comunidade Europeia, 

2002 

 
 

Entretanto, parece que a legislação não caminha lado a lado com o mundo real. A Tabela 

2 apresenta valores reais observados em algumas situações. Apesar dos valores observados no 

presente estudo estar acima do ordenado pela legislação, está em acordo com o observado em 

outros estudos similares. Estudos estes que incluem zona industrial, aeroportos, zona industrial 

durante o dia, área hospitalar, ambiente de trabalho, maternidade, ambientes relacionados ao lazer 

ou até mesmo Unidade de Terapia intensiva para Neonatos (Tab. 02). 

 

Tabela 2. Níveis de pressão sonora observados (em dBA) em determinadas condições reais ou “corriqueiras” no nosso 
dia a dia, com respectiva referência e localização. 

Referência Pressão Sonora Local 

Andrade; Oliveira; Souza; 
Matos, 2016 

85 dB UTI Neonatal - Hospital Público de 
Governador Valadares 

Brito, 2017 45 - 70 dB Campos do Jordão, São Paulo 

ABNT, 1987 55 dB  Espaço urbano: praças e centros 

Brasil, 2019 85dB Zona industrial durante o dia 

http://conama.mma.gov.br/?option=com_sisconama&task=arquivo.download&id=99
http://conama.mma.gov.br/?option=com_sisconama&task=arquivo.download&id=99
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Freitas; Guerra, 2019 92 dB Aeroportos 

Andrade; Lima; Zannin, 2020 45 dB noite e 50 dB 
dia 

Área hospitalar 

Oliveira; Arenas, 2012 85 dB Ambiente de trabalho que não exija grande 
concentração 

Souza, 1992 50dB todas as zonas do perímetro urbano 

Magioli; Torres, 2018 68 - 71 dB Cidade Universitária da UFRJ 

Penido; Azevedo; de Souza, 
2017 

Máximo de 96,8 dB Maternidade Santa Terezinha 

De Lacerda; Morata; Fiorini, 
2001 

73,9 - 94,2 dB Academias de Ginástica 

Pozzer; Pierrard, 2018 58 - 76 dB Vias de baixo, médio e alto fluxo em São 
Paulo 

Kakehashi; et al, 2007 114,1 dB UTI Neonatal do Hospital Universitário de 
Ribeirão Preto/São Paulo 

FERNANDES, 2011 50 dB Tupã/SP  

Garavelli; Moraes; 
Nascimento; Nascimento, 2010 

35 - 95 dB Águas Claras/DF 

 

4 CONCLUSÃO 

A pressão sonora na cantina da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, às 9:40 está 

acima do preconizado pela comunidade acadêmica, fato que evidencia a necessidade de abordar 

essa questão. A poluição sonora pode afetar diretamente o bem estar dos transeuntes, interferindo 

no sono, ciclos hormonais, níveis de estresse e no risco de doenças cardiovasculares. 

Apesar de ser um perigo não visível ao olho nu, a poluição sonora afeta o bem estar humano 

tanto quanto outros fatores do ambiente. Desse modo, como a intensidade do ruído vem, 

majoritariamente, dos transeuntes, sugere-se uma ação conscientizadora direcionada a esse grupo, 

a qual iria abordar os efeitos maléficos da poluição sonora e discutir ações para a mitigação desta. 
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